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PROF. DR. MOACYR EYCK ÁLVARO 

12 agôsto 1899 -- 19 julho 1959 

Filho do Dr. Guilherme Álvaro e de D. Maria Luiza Goulart 
Álvaro, nascido a 12 de agôsto de 1899, em Santos e falecido a 
19 de julho de 1959, em São Paulo, o Prof. Moacyr Eyck Álvaro 
deixa viúva a senhora Helen Pomeroy Álvaro e uma irmã, a Sra. 
Aracy Álvaro Barbosa Ferraz, casada com o Sr. Braulio Barbo­
sa Ferraz. 

Cursou o Ginásio e a Escola de Comércio «José Bonifácio» ,  
em Santos, de 1910 a 1913, quando passou para o Ginásio de «São 
Bento», em São Paulo, em 1914 . Em 1916, matriculou-se no 1.'1 
ano do curso médico da Faculdade de Medicina de São Paulo e, 
em 1919, mediante rivalidação de exames, matriculou-se no 4.'1 
ano médico da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro . Em 
maio de 1922, defendeu brilhantemente sua tese, perante a Fa­
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, colando 
grau de Doutor em Medicina a 31 de maio . Logo após, em 1923-
1924, fêz cursos d� especialização na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Viena e Berlim, regressando, a seguir, a São 
Paulo, onde se estabeleceu. 

Durante tôda ::ma vida, dedicada ao bem estar do próximo 
e sempre procurando des�nvolver a Oftalmologia em nosso paÍG, 
foram as seguintes algumas de suas atividades : 

Assistente do Prof. Paul Silex ( Gereimrat ) na Policlínica em 
Berlim, onde ocupou o lugar de Chefe de Clínica, durante a 
ausência do Prof. Pollack, de cuja clínica participou também 
foi encarregado durante suas férias de 4 semanas. 

Em abril de 1927 foi noneado Assisten:e de Clínica Oftalmoló-
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gica da Faculdade de Medicina de São Paulo, cargo exercido 
até agôsto de 1936. 

Em novembro de 1930 foi nomeado em comissão para exercer 
o cargo de diretor geral de Higiene Municipal de São Paulo . 
Terminada essa comissão foi designado para exercer o cargo 
de membro da comissão superintendente de Administração 
Ml�nicipal do Estado de São Paulo. 

Em J.D33 disputou uma vaga na Socif'dclde de Medicina e Cirur­
gir, de São Paulo, sendo a seguir eleito sócio titular. 

Em 1933 foi enviado ao XIV Congrei!s.J Int2rnacional de Oftal­
mologia como delegado da Sociedade de Oftalmologia de São 
Pal lk, da Faculdade de Medicina e da. Secretaria de Educação 
e 3� úde Pública, bem como do Comi tê Nacional de Profilaxia 
da C"gueira, do qual foi Secretário Geral. Nesse Congresso 
só apresentou um trabalho científico. 

Em 1933 foi eleito sócio honorário da Sociedade de Oftalmolo­
gia de Madrid. 

Er..: J934 foi convidado pela Sociedade de Medicina e Cirurgia 
do Rio de Janeiro para realizar um, •. conferência sôbre a�­
SU " :; )  de oftalmologia. 

Er'l � 935 foi convidado como delegalio da Sociedade d8 Oftal­
mologia de São Paulo, do Comitê };j"adona! de Prevenção da 
Cegueira, da Faculdad2 de Medicina da Universidade de São 
Pal.I: ) ,  ao Congresso de Oftalmolog ; ,: realizado em Londres, 
ao :: .. �;_al apresentou um trabalho cif·"j ; ·'ico. 

Er ' j 935 foi eleito sócio titular da I:0Jal Society of Medicine 
de : 0ndres sendo incluído depois, i; ,> eleição, na Seção de 
OU , . rnologia. 

Em 1935 foi um dos organizador2s e secretário geral do I 
COI'.:;:-esso Brasileiro de Oftalmologia reunido em São Paulo, 
ao ,�, ' al apresentou oito trabalhos d")�J quais dois em colabora­
çã,) . 
EI'� 1935 foi eleito Pr2sidente do Ins'c: �uto de Organização Ra­
cin;'lr..l do Trabalho. 
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Em 1936 foi conviei ::; 10 a tomar parte no I Congreso}') Argen­
tino de Oftalmolog�_ ,  ao qual apresentou quatro tra jalhos e 
cuja sessão de encelTamento teve a honra de presidir. A se­
guir, a convite do Govêrno Arg-u,Unú visitoi.! os s(Tviços con­
tra o tracoma em Sa:1tiago deI Estero. 

Em 1937 tomou p'. '  �e no II Congresso Brasileiro Ól" Oftal­
mologia, onde apre'!'é:�1tou diversos trabalhos, tendo s{ao re­
lator único do tem � Prevenção da Cegueira e co-r,:;l ator do 
tema Distribuição --..: " ográfica e Profilaxia do Tn'.c0�'na no 
Brasil. 

Em 1937 tomou pa:-t2 da 3;'/ COl13'resso Internacional de Of­
talmologia realizado no Cairo, com,) delegado d�t Sociedade 
de Oftalmologia de São Paulo, do G(,v2rno do Es�ad8 àe São 
Paulo e como delegado oficial do G twêrno do B'caf.';il . Nesse 
Congresso apresentou um trabalho c ientífico e expôs na ex­
posição científica um aparêlho de SU:l invenGão. 

Em 1937 iniciou os cursos de aper'::'2i-:;oamento en oftalmo­
logia . 

Em 1938 llllClOU o curso de Clínica Oftalmológica pa :'.' os es­
tudantes da Escola Paulü,ta de Medicina, reconhe ': . . . , pelo 
Govêrno Federal e onde ocupou o cargo de Profe:::: " i' cate­
drático daquela clínica . Criou nessa Clínica o S. ' ' , :ço de 
Pronto Socorro c institu iu as reuniões científicas ..; de se­
minário. 

Em 1938 foi convidado pela Pan American M�dical A[� ;, '  , jation 
a pronunciar uma conferência durante o seu congreg:, ' ,lllual , 
declinando o convite por não poder comparecer. 

Em 1938 foi convidado pela. American Acadcmy of C :hthal­
mology para relat.ar em seu congresso aneal o tema , ':2n::ono 
de Serpente em Oftalmologia» .  

Em 1938 realizou o II  Curso de Aperfeiçoamento en: Oftal­
mologia. 
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Em 1939 realizou a convite do catedrático e dos docentes da 
cadeira na Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais a aula inaugural dos cursos de Clínica Oftalmológica. 

Em 1939 tomou parte no III Congresso Brasileiro de Oftal­
mologia, relatando o tema «Tratamento Cirúrgico do Estra­
bismo» . 

Em ] 939 recebeu o diploma do American Board of Ophthal­
mology e foi eleito sócio titular da American Academy of 
Ophthalmology . 

Em 1939 foi designado pela National Society for the Preven­
tion of Blindness dos Estados Unidos para representá-la no 
Congresso Mundial de Educação, ao qual apresentou um tra­
balho em cooperação com aquela entidade americana . 

Em 1939 foi designado pela American Academy of Ophthal­
mology para, em companhia dos drs. Harry S. Gradle e Con­
rad Berens integrar a comissão destinada a organizar o I Con­
gresso Pan Americano de Oftalmologia, que se reuniu em Cle­
veland, nos Estados Unidos, em Outubro de 1940 . 

Em 1939 organizou o III Curso de Aperfeiçoamento em Of­
talmologia. 

Em 1939 conseguiu para médicos brasileiros uma bolsa de estu­
dos em clínica oftalmológica de Chicago, nos Estados Unidos. 

Em 1939 fundou a «Ophthalmologia Ibero-Americana» ,  revista 
de oftalmologia do gênero «Zentralblatt» ,  destinada a difundir 
a literatura oftalmológica entre todos os oculistas da América 
Latina. 

Em 1940 organizou o IV Curso de Aperfeiçoamento em Oftal­
mologia. 

Foi sócio honorário das Sociedades de Oftalmologia de Pôrto 
Alegre, Bahia e Madrid, e da Associação Médica do Instituto 
Penido Burnier. 

Sócio correspondente da Sociedade Arg;mtina de Oftalmologia. 
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Sócio titular da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo 
e da Sociedade de Oftalmologia de São Paulo, da qual foi pre­
sidente em 1944-1945. 

Redator da « Ophthalmologia Ibero-A mericana», da «Revue Gé­
nerale d'Ophthalmologie», de Paris, da «Ophthalmologica»,  re­
vista internacional de oftalmologia editada em Basiléa, na 
Suissa, etc . .  

Eleito sócio d a  Academia Nacional de Medicina em maio de 
1940. Empossado a 30 de maio. 

Eleito Secretário Executivo do Congresso Pan-Americano de 
Oftalmologia - entidade permanente. Cleveland, 1940. 

Em 1941 organizou o V Curso de Aperfeiçoamento da Oftal­
mologia. 

Em 1941 organizou os Cursos Permanentes de Aperfeiçoamento 
em Oftalmologia. 

Em 1941 promoveu a criação do Conselho Nacional de Oftal­
mologia, sendo escolhido para Diretor Executivo na fase de 
organização. 

Em 1941 foi eleito e empossado « Fellow» do American College 
of Surgeons em Boston. 

Como convidado especial do American College of Surgeons foi 
relator do tema «Tratamento Cirúrgico do Estrabismo», no 
Clinical Congress de Boston, em novembro de 1941. 

Foi convidado pela American Medical Association para relatar 
um tema na seção de Oftalmologia do Congresso de junho de 
1942 em Atlantic City, apresentando relatório sôbre «Effects 
Other Than Anti-Infectious of the Sulfonamides on the Eye». 

Organizou na Clínica Oftalmológica da Escola Paulista de Me­
dicina o serviço de anatomia patológica. 

Em 1942 organizou o VI Curso de Aperfeiçoamento em Oftal­
mologia. 

Tomou parte nas Bancas Examinadoras do American Board of 
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Ophthalmology em Bal timore e Philadelphia, em junho de 1942. 

Foi eleito sócio e membro da Comission da Association for 
Research in Ophthalmology, Atlantic City, junho de 1942. 

Por sugestão do Presidente do Pan American Congress of Oph­
thalmology, Dr. Harry S. Gradle, «Ophtha1mologia Ibero-Ame­
ricana» tornou-se órgão oficial do Congresso, sendo publicada 
em três línguas : inglês, português e castelhano. 

Ã convite da National Society for the Prevention of Blindness 
dos Estados Unidos apresentou como hóspede de honra um re­
latório sôbre «Preven<:ào da Cegueira na America Latina» na 
reunião anual daquela Sociedade em New York a 3 de dezem­
bro de 1942. 

Foi eleito Presidente do Centro de Estudos de Oftalmologia 
em São Paulo. 

Foi eleito sócio honorário da Reading Eye, Ear, Nose and 
Throat Society, Estados Unidos. 

Foi convidado pelos organizadores do III Congresso Argentino 
de Oftalmologia a encarregar-se de um dos relatórios oficiais 
para a reunião de Cordoba, em 1944. 

Foi encarregado de organizar o programa do II Congresso Pan­
Americano de Oftalmologia juntamente com Vasquez Barriere, 
(� o Uruguai, Conrad Berens, dos Edados Unidos e Carlos 
Charlin, do Chile. 

Foi encarregado de dirigir o Departamento de Oftalmologia do 
Hospital Nossa Senhora Aparecida, em São Paulo. 

Em 1943 organizou o VII Curso de Aperfeic::oamento em Oftal­
mologia. 

Organizou viagem de intercâmbio oftalmológico a Araraquara. 

Em novembro de 1943 realizou viagem de intercâmbio ao Uru­
guai e Argentina. Em Montevidéo )1i'esidiu :\ sessão do Comité 
de Prevenção da Cegueira. Realizou duas conferências em Bue­
nos Aires, no Hospital Alvear, e no Atheneu do Hospital 
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Rawson. Visitou as cátedras de oftalmologia de Buenos Aires, 
Rosario, Cordoba e La Plata. Foi recebido em sessão especial 
da Sociedade de Oftalmologia de Cordoba. FOi convidado a 
presidir a sessão anual da Sociedad. Argentina de Oftalmologia. 

Em 1944 organizou o VIII Curso de Aperfeiçoamento em Oftal­
mologia. 

Em julho-dezembro de 1944 promové::n a fundação das Jornadas 
Brasileiras de Oftalmologia. 

Foi designado representante da Pan-American League em São 
Paulo. 

Foi eleito membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 

Ã convite da Chicago Ophthalmological Society apresentou na 
sessão anual daquela Sociedade um trabalho sôbrc «The Cli­
nicaI Effects of the Local Use of Sulfonamides on the Eyes». 

Ã convite dos organizadores do III Congresso Argentino de 
Oftalmologia apresentou um relatório oficial sôbre Sulfonami­
des em Oftalmologia. 

Foi convidado a cooperar na parte de literatura Latino-Ameri­
cana na publicação «Ophthalmology in the War Yeats». 

Foi convidado a fazer parte do corpo de redatores do Abstract 
Departament da revista «Archives of Ophtalmology». 

Foi convidado a ser Redator de uma revista de análise e resu­
mos, nos Estados Unidos. 

Foi convidado a ser Consultor sôbre assuntos latinoamerica­
nos da National Society for the Prevention of Blindness, dos 
Estados Unidos. 

Organizou em 1945 o IX Curso de Aperfeiçoamento em Oftal­
mologia. 

Em março de 1945 promoveu e organizou o I Congresso Anual 
da Sociedade de Oftalmologia de São Paulo, que conta com a 
colaboração de oftalmologistas de quase todos os Estados 
do Brasil e da Argentina. 
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Instituiu o prêmio Presidente da Sociedade de Oftalmologia 
de São Paulo que é disputado pela primeira vez em 1945 e fêz 
disputar também pela primeira vez o prêmio Sociedade de Of­
talmologia de São Paulo, por êle mesmo instituído havia 10 
anos. 

Promoveu uma viagem de intercâmbio oftalmológico a Ribei­
rão Prêto. 

Em janeiro de 1946 organizou o X Curso de Aperfeiçoamento 
em Oftalmologia . 

Em outubro de 1946 empreendeu a viagem anual em prol da 
oftalmologia pan-americana, visitando os países da América 
do Sul e os Estados Unidos e a Inglaterra onde contratou os 
serviços de uma profess3ra de treinamento ortóptico. 

Em janeiro de 1947 organizou o 11, "  Curso de Aperfeiçoamen­
to em Oftalmologia. 

Foi convidado para apresentar uma conferência perante a So­
ciedade Mexicana de Oftalmologia, em outubro de 1947. 

Organizou a visita de intercâmbio cultural do Prof. Daniel 
B. Kirby, julho de 1947. 

Organizou o primeiro centro de treinamento ortóptico no 
Brasil. 

Foi convidado para dar um curso sôbre Oftalrnia simpática e 
uveite, no Congresso da American Academy of Ophtalmology, 
outubro de 1947 . 

Em janeiro de 1948 compareceu ao III Con3'resso Pan Ameri­
ricano de Oftalmologia realizado em Havana, Cuba, como De­
legado do Brasil ao certamen. 

Organizou (j XII Curso de Aperfeiçoamento em Oftalmologia. 

Foi eleito Presidente do Centro de Estudos de Oftalmologia 
de São Paulo. 

Foi eleito Membro Correspondente da Sociedad Chilena de Of­
talmologia . 
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Foi convidado para realizar no dia 9 de maio de 1948 uma 
conferência no curso Post-graduado da New York University 
and Bellevus Hospital. 

Foi convidado para fazer parte da banca examinadora do Ame­
rican Board of Ophthalmology em Baltimore, maio 1948. 

Foi eleito membro da American Ophthalmological Society, ju­
nho 1948. 

Em maio de 1948 compareceu como Delegado Oficial do Bra­
sil ao I Congresso de Organização Científica do Trabalho em 
Quebec, Canadá. 

Compareceu ao Congresso da Société Française d'Ophtalmo­
logie onde apresentou um trabalho sôbre os raios beta em of­
talmologia . Também assistiu à reunião do Congresso Inter­
nacional de Oftalmologia . 

Em outubro de 1949 compareceu à reumao da American Aca­
demy of Ophthalmology em Chicago, havendo ministrado um 
curso . 

Em fevereiro de 1950 proferiu perante a Sociedade de Oftal­
mologia de Memphis ( Estados Unidos ) ,  durante sua reunião 
anual, três conferências sôbre «Uveite». 

Em março de 1950 compareceu como delegado oficial do Bra­
sil ao I Congresso Interim da Associação Pan American de 
Oftalmologia realizado em Miami Beach, Flórida, onde apre­
sentou um exhibit sôbre a História da Oftalmologia de 1900 
a 1950 . 

No mês de julho de 1950 compareceu como Delegado Oficial ao 
XVI Congresso Internacional de Oftalmologia realizado em 
Lond�es, havendo apresentado um trabalho e um exhibit sô­
brc clínicas de glaucoma. Nessa ocasião compareceu também 
à reunião do Conselho Internacional de Oftalmologia, sendo no­
meado Presidente da Comissão sôbre o Ensino de Oftalmo­
logia . 

- No mês de outubro de 1950 compareceu ao Congresso da Ame-
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rican Academy of Ophthalmology, em Chicago, havendo minis­
trado um curso. 

No mês de abril d2 1951 foi eleito Sócio Honorário da Sociedad 
Médico-Quirúrgica deI Guavas . 

No mês de maio de 1951 assistiu o Congresso ela Société Fran­
çaise d'Ophtalmologie, em Paris, havendo apresentado um tra­
balho sôbre os implantes orbitários. Compareceu também à 
reunião do Conselho Internacional de Oftalmologia, sendo de­
signado Presidente da Comissão encarregada de editar o di­
cionário de têrmos oftalmológicos, em 6 línguas. 

Compareceu como chefe da delegação brasileira ao IX Con­
gresso de Organização Ci2ntífica realizado em Bruxelas, em 
julho de 1951 . 

No mesmo mês comparec2u ao VII Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia . realizado no Rio de Janeiro, apre:::entando um 
trabalho sôbre a Sulfidrila no Tratamento das Doenças da 
Córnea. 

No mês de outubro de 1951 compareceu ii. reumao anual da 
American Academy of Ophthalmology, havendo apresentado 
um trabalho sôbrc a extrusão dos implantes orbitários e mi­
nistrado um curso. Durante a sessão da American Association 
for Eye, Ear, Nose and Throat Society Secretaries, foi eleito 
Presidente dessa entidade para o ano social de 1951. 

Compareceu à reunião do Comité Executivo do Comité Inter­
nacional de l'Organisation Scientifique em Londres, onde se 
tratou da organiza(]ão do X Congresso a ser realizado em São 
Paulo . 

Compareceu à I Jornada Argentina-Brasileira de Oftalmologia 
onde realizou um curso sôbre o emprêgo do Radium nas doen­
ças ocuJan$ e apresentou um trabalho sôbre uveite. 

Em janeiro de 1952 assistiu o IV Congresso Pan-Americano de 
Oftalmologia reunido em Mexico City como delegado oficial do 
Brasil, havendo sido eleito Presidente da Associação Pan-Ame­
ricana de Oftalmologia. 
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Em maio de 1952 assistiu à reunião do Comité Executivo do 
C.I.O.S. em Salzburg, ocasião em que foi nomeado Presidente 
da Comissão de Novos Membros. 

No mês de julho do mesmo ano tomou parte no Congresso 
Oftalmológico de Oxford e na reunião do Comité Internacional 
de Oftalmologia. 

No mês de outubro de 1952 assistiu o I Congresso da Socie­
dade de Oftalmologia da América Central, havendo apresentado 
um trabalho sôbre Uveite. 

Neste mesmo mês assistiu à reumao da American Academy of 
Ophthalmology. Por sua sugestão a American Association of 
Eye, Ear, Nose and Throat Society Secretaries transformou-se 
em Internacional, a fim de estender os benefícios do intercâm­
bio de informações a tôdas as sociedades oftalmológicas do 
mundo. 

Tomou parte na excursão científica do Centro de Estudos de 
Oftalmologia à Belém e Manáus, havendo apresentado trabalhos 
sôbre uveite e ensino de oftalmologia. 

Em fevereiro de 1953 presidiu ao Congresso Interamericano do 
Colégio Americano de Cirurgiões realizado em São Paulo. 

Em abril de 1953 compareceu ao V Congresso Argentino de 
Oftalmologia, havendo apresentado um trabalho. Funda com 
os oculistas argentinos, chilenos, brasileiros, paraguaios e uru­
guaios a Sociedade de Oftalmologia Sul-Americana Meridional, 
fixando o seu I Congresso para setembro de 1953. 

No mês de junho compareceu ao Congresso da Sociedade Latina 
de Oftalmologia, em Roma, como membro de honra. 

Compareceu tambÉm à reunião da Societé Française de Ophtal­
mologie apresentando um trabalho sôbre cirurgia do pterygium 
e a'3sistiu à reunião do Conselho Internacional de Oftalmologia. 

Em setembro de 1953 compareceu ao I Congresso da Sociedade 
de Oftalmologia Sul-Americana Meridional havendo apresen­
tado um trabalho. 
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Em outubro do mesmo ano compareceu à reunião da American 
Academy of Ophthalmology, onde ministrou um curso. 

Logo depois compareceu à reumao do Comité Executivo do 
C.LO.S. onde foi eleito Presidente do Long Range Planning and 
Policy Committee. 

Em fevereiro de 1954 presidiu o Congresso de Organização 
Científica realizado em São Paulo, sendo então eleito Vice-Pre­
sidente Honorário do C.LO.S . .  

Em junho de 1954 organizou e dirigiu, como Presidente da As­
sociação, o III Congresso Interim da Associação Pan-Americana 
de Oftalmologia, apresentando neste certamen quatro filmes 
científicos. Também relatou um dos dois temas oficiais do VIII 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia. 

Em setembro de 1954 compareceu ao XVII Congr2sso Inter­
nacional de Oftalmologia como delegado oficial do Brasil, tendo 
aberto a discussão do tema oficial « Uveites» e proferido o dis­
curso por parte dos delegados de fala ibérica, no banquete oficial 
de encerramento. 

Em outubro de 1954 compareceu ao VI Congresso da Pan­
Pacific Surgical Association em Hawaii, tendo apresentado um 
trabalho. 

Neste mesmo mês compareceu à reumao do Comité Executivo 
do C.LO.S. em Londres onde foi eleito Presidente do Comité 
Pan-Americano do Comité International de l 'Organisation Scien­
tifiquc. 

Em janeiro de 1955 compareceu ao Congresso Interamericano 
do Colégio Am2ricano de Cirurgiões, realizado em Lima, tendo 
apresentado um trabalho e presidido a mesa ' redonda sôbre 
estrabismc. 

A 12 de fevereiro de 1955 recebeu a Medalha de Ouro do Cen­
tro d� Estudos de Oftalmologia, ocasião em que pronunciou 
uma, conferência. 

Foi convidado para tomar parte no Congresso Anual do Capí-
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tulo Portoriquense do Colégio Americano de Cirurgiões, não 
podendo entretanto comparecer. 

A 14 de fevereiro foi a Santiago do Chile a fim de auxiliar 
o Comité Local Chileno na organização do V Congresso Pan­
Americano de Oftalmologia. 

A 21 de fe�ereiro foi a Buenos Aires a fim de assistir à sessão 
inaugural do Congresso Nacional de Productividad e Bienestar 
Social como Presidente do Instituto de Organização Racional 
do Trabalho, Presidente do Conselho Pan-Americano do Comité 
International de l'Organisation Scientifique e representado o 
Presidente do Comité International de l'Organisation Scienti­
fique. 

Em 1955 recebeu o título de Grande Presidente Emérito do 
Instituto de Organização Racional do Trabalho de São Paulo 
(I.D.O.R.T. ) .  

Em outubro de 1956 deu o curso anual na American Academy 
of Ophthalmology sôbre Uveites. Recebeu nessa ocasião o 
«Award» da Academy que é conferido àqueles que d�ram cursos 
durante 10 anos consecutivos. 

Em janeiro de 1956 compareceu ao V Congresso Pan-Americano 
de Oftalmologia em Santiago, Chile ,  na sua qualidade de Pr�­
sidente da Associação Pan-Americana dê Oftalmologia, apre­
sentando um exhibit. Nessa ocasião foi eleito Diretor Executivo 
da Associação. 

Em maio de 1956 proferiu a Montgomery Lecture no Trinity 
College de Dublin, Irlanda. 

Em outubro de 1956 compareceu ao Congresso Anual da Ame­
rican Academy of Ophthalmology dando o curso anual sôbre 
uveites. 

Em novembro de 1956 compareceu ao I Congresso do Pan-Amê­
rican Committee do Comité International de l'Organisation 
Scientifique em Santiago, Chile, em sua qualidade de Presidente 
do mesmo, sendo aí eleito Presidente Fundador Honorário. 
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Em abril de 1957 compareceu ao IV Congresso Inhó)rim da A sso­
ciação Pan-Americana de Oftalmologia em N2W York em SUCl. 

qualidade de Diretor Executivo da mesma. 

Em abril de 1957 compareceu à r2união anual do Cons2lho 
Internacional de Oftalmologia. 

Em outubro de 1957 compareceu à reumao anual da Am2rican 
Academy of Ophthalmology dando o curso anual sôbre uveites. 

Em março de 1958 proferiu a Aula Inaugural dos cursos de 
oftalmologia da Faculdade de Ciêneias Médicas do Rio d2 
Janeiro. 

Em fevereiro de 1958 tomou parte no V Congresso Interim da 
Associação Pan-Americana de Oftalmologia, à bordo do «Queen 
of Bermuda». 

Em junho de 1958 compareceu ao Congresso da American 
Ophthalmological Society apresentando um trabalho. 

Em julho de 1958 presidiu ao X Congresso Brasileiro de Oftal­
mologia realizado em Poços de Caldas, tendo presidido uma 
mesa sôbre progressos de terapêutica medical oftalmológica e 
apresentando um exhibit. 

Em setembro de 1958 compareceu ao XVIII Congresso Inter­
nacional de Oftalmologia realizado em Bruxelas onde apresentou 
um trabalho, abriu a discussão de um tema oficial e apresentou 
um exhibit. Fundou durante êsse Congresso a Sociedade de 
Oftalmologia Regional e Genética. 

Em outubro de 1958 compareceu ao Congresso Anual da Ame­
rican Academy of Ophthalmology apresentando o curso anual 
sôbre uveites. 

Em abril de 1958 proferiu a Aula Inaugural elo I Curso para 
a Formação de Oculistas da Cadeira de Clínica Oftalmológica 
da Universidade de Minas Gerais. 

Foi Professor Catedrático de Clínica Oftalmológica da Esco!a 
Paulista de Medicina, Diretor Executivo da Associação Pan-
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Americana de Oftalmologia, Vice-Presidente da Associação In­
ternacional de Profilaxia da Cegueira, Vice-Presidente da Socie­
dade de Oftalmologia Regional e Genética, Membro Titular da 
American Ophthalmological Society, da American Academy of 
Ophthalmology, da Academia de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, Sócio Correspondente da Academia Nacional de Medi­
cina, Fellow do American College of Surgeons, Fellow do Co­
legio Brasileiro de Cirurgiões, Honorary President Founder do 
P.A.C.C.I.O.S.,  Grande Presidente Emérito do Instituto de Or­
ganização Racional do Trabalho, Vice-Presidente Honorário do 
Comité International de l'Organioation Scientifique, Membro do 
Comité da Society for Research in Ophthalmology, Sócio da 
Sociedade de Oftalmologia de São Paulo e Sócio Honorário das 
seguintes sociedades oftalmológicas : Sociedade de Oftalmologia 
e Oto-Rino-Laringologia do Rio Grande do Sul, Associação Mé­
dica do Instituto Penido Burnier, Sociedad de Oftalmologia de 
Córdoba, Sociedad de Oftalmologia de Madrid, Instituto Horácio 
Ferrer (Cuba) , Sociedade Brasileira de Oftalmologia, Interna­
tional Association of Ophthalmological and Otolaryngological 
Societies, Sociedad Peruana de Otorrinolaringologia y Oftal­
mología. 

O entêrro do saudoso Prof. Dr. Moacyr Eyck Ãlvaro reali­
�ou-se no Cemitério São Paulo. 

Ã sepultura falaram os seguintes oradores : Prof. Rodolfo de 
Freitas, pela Congregação da Escola Paulista de Medicina ; Prof. 
Durval Prado, pelo Centro de Estudos de Oftalmolo;'jia e pelas 
Clínicas de Olhos da Santa Casa ; Prof. Rubens Belfort Mattos, 
pela Clínica Oftalmológica da Escola Paulista de Medicina ; Prof. 
Werther Duque Estrada, pela Faculdade de Ciências Médicas do 
Distrito Federal ; Lélio de Toledo Piza Filho e Manoel dos Reis 
Araujo, em nome do IDORT ; Dr. Paulo Aranha, em nome dos 
colegas de São Paulo e Breno Ferraz do Amaral, em nome dos 
clientes do extinto. 
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correctores. Sociedade de Oftalmologia de S. Paulo, 3-VIl-
1931. 

11 - Regulamentação do exercício da Oftalmologia. Sociedade 
de Oftalmologia de S. Paulo, 14-IX-1931. 

12 - Sugestões sobre a profilaxia do tracoma em S. Paulo. So­
ciedade de Oftalmologia de S. Paulo, 8-XI-1931. 
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da Sociedade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, vol. 17, 
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1 933, pág. 123 . 
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da Sociedade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, voI. 17, 
ns." 5 a 7, julho a setembro de 1933. 
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rendu du XV Congres International d'ophthalmologia. Ma­
drid, 1933, vol. lU, ns." 2 e 3, pág. 96 . 
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Ambulatório de Sta. Luzia, de maio de 1927 a outubro de 
1932. Sociedade de Oftalmologia de S. Paulo, 13-1-1933 . 

35 - Organização de clínica oftalmológica. Rev. Oftalmologia de 
S. Paulo, vol. III, n. "  3, pág. 151, 1934 . 
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36 - Cura de um caso de descolamento da retina pelo método 
de Safar . Rev. Oftalmologia de S. Paulo, vol. III, n.O 3, 
1934, pág. 162 . 

37 Considerações sôbre a operação de catarata. Rev. Oftalmo­
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lo, vol. III, n." 5, pág. 344" 1934 . 
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Rev. de Oftalmologia de S. Paulo, vol. III, n.O 5, pág. 348, 
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45 Em memória de Crédé. Rev. Oftalmologia de S. Paulo, vol. 
IV, n." 1, pá3". 38, 1934 . 
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47 Cilio no canaliculo lacrimal. Rev. Oftalmologia de S. Pau­
lo, vol. IV, n.� 1, pág. 49, 1934 . 
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S. Paulo, vol. n." 1, pág. 54, 1934 . 

49 Considerações sobre a operação da catarata. Rev. Oftalmo­
logia de S. Paulo, voI. III, n. " 3, pág. 171, 1 934 . 
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51 - Tratamento do estrabismo. Rev. Oftalmologia de S. Pau­
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dade de Medicina e 
1933, 34 . 

mal estar geral. Boletim da Socie­
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XLVIII, n. " 3 ,  pág. 107, 1934. 
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;,;ueira, Rev. Oftalmologia de S. Paulo, VoI. III, n." 4, junho, 
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moJog;a de S. Pa�:lo, VoI. IV, n. "  2, pág. 91, 1935. 

6� - Classificação das cal!sas da cegueira. Rcv. Oftalmologia de 
S. Paulo, VoI. IV, n." 3, pá�,;. 173, 1935. 
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63 - Idéias sôbre o actual tratamento do estrabismo concomi­
tante. Actas y trabajos, tomo IV, 5." Congresso Nacional 
de Medicina. Argentina, 1935. 

64 - Novos progressos da oftalmologia. Boletim da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, voI. 19, agosto, 1935. 
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70 O problema do trachoma em S. Paulo. Communicação à 
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Santos, 1936, pág. 1 ,  
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91 -- A organização científica do trabalho nos hospitais. Con­
gresso Médico. Santos, 1936. 

92 Cadeira racional para exam�s de refração ocular. Comu­

nicação à Sociedade de Oftalmolog�a de S. Paulo, 14-V-1936. 
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Americana. Vol. 12, tomo XII, dezembro de 1937, pág. 300. 
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102 - Tracoma. Distribuição geográfica e profilaxia. Relatório 
oficial ao II Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Porto 
Alegre, 1937. 
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103 - Limbo alargado, signal de tracoma. Comunicação ao II 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Porto Alegre, 1937. 

104 - Quatro casos de degeneração macular familiar de Stargardt. 
CongreEso Brasileiro de Oftalmologia ( II) Porto Alegre. 

105 - Estudos sôbre o Pterygium. Comunicação ao II Congresso 
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cias pela Midricaina. Apresentação do doente. Comunica­
ção à Sociedade de Oftalmologia de S. Paulo, 14-1-1937. 

110 - Organização científica do trabalho em Medicina. Órgão do 
Instituto de Organização Racional do Trabalho. Palestras 
realizadas pelos diretores. Pág. 7, 1937. A Folha Médica, 
janeiro, 1938. 

111 - Organização científica do trabalho nos hospitais. A Folha 
Médica, 5-VI-1938. 

112 Organização científica do trabalho em Oftalmologia. Rev. 
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115 - Tratamento dos hordeolos recidivantes pela anatoxina esta­
filococcice. Rev. Oto-Neuro-Oftalmológica y de Cirurgia 
Neurológica Sud-Americana, Tomo XIII, n.' )  10, pág. 219, 
outubro, 1938. 

. 

116 - Corpo estranho intra-ocular não imantavel . Opacificação 
do cristalino. Extração da catarata e do corpo estranho. 
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Oftalmologia de S. Paulo, 1938. 
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versidade de Minas Gerais. Publicado na Revil'lta Oto-Neu-
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Na ocasião do tmterro, seus colegas proferinml as seguint?s 
pa lavras : 

Moacyr : 

Contemplando você estão os seus colegas das Enfermarias de 
Olhos da Santa Casa e do Centro de Estudo de Oftalmologia que 
lhe trazem flôres e palavras de saudade. 

Todos êles constituem a geração mOGa dos oftalmologistas para 
quem você contribuiu sempre com o mel hor da sua inteligência, 
E::rvida por um idealismo sem par e por uma perseverança de ver­
dadeiro apóstolo. 

Na Enfermaria Santa Luzia da Santa Casa conheci você há 
quase trinta anos ; era então você o mais jovem assistente do Prof. 
J. Britto. 

Foi ali que teve início, Rcm dúvida, a sua missão sempre cres­
c:- ntc de ensinar : a refrac;ão, muito do seu pendor, a biomicroscopia, 
fl inda pouco difundida naqueles dias, a oftalmoscopia e enfim tôda 
a especialidade da qual foi depois você elevado a Mestre da Escola 
que hoje o perde. 

Os Congressos Brasileiros da especialidade tiveram em você 
o principal animador, am:im como daquel2s realizados fora do país 
foi sempre você participante ativo e veiculador para o nosso meio 
de tudo que neles aparecia de útil. 

Sabendo descobrir e orientar bem os p2ndores de todos aquêles 
que o procuravam pôde você organizar com êles e ver crescer o 
maiO! centro de estudos da especial idade 2x-cátedra. 

Lá desenvolveu-se em todos os scntidos o estudo e a prática 
da nossa especialidade c a sua presença às sessões semanais da­
quele grêmio foi o melhor estímulo para o seu crescimento. 

Bem sabíamos porém, o quanto de sacrifício isto lhe custava 
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depois de vma jornada de trabalho contínuo deixando para depois 
o al imento e o repouso. 

Perde a oftalmologia pátria um dos maiores propagadores do 
seu ensino e do seu progresso. 

PROF. DURV AL PRADO 

«Moacyr Ãlvaro : Venho trazer-lhe a homenagem da Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia, da Faculdade de Ciências Médicas e a 
minha própria homenagem. E não será, Moacyr, a homenagem 
derradeira porque ela se repetirá em cada momento da vida da 
Oftalmologia do Brasil. Não direi, querido Moacyr, que lhe venho 
trazer o nosso adeus, pois que você continuará a influenciar pode­
rosamente a Oftalmologia Brasileira como até agora a influenciou : 
Até amanhã Moacyr Ãlvaro, até cada dia, até sempre . . .  » 

PROF. WERTHER DUQUE ESTRADA 

Moacyr Ãlvaro 

Nós, os companheiros do Centro de Estudos de Oftalmologia 
e da Clínica Oftalmológica da Escola Paulista de Medicina, não 
podíamos deixar de vir dar o nosso derradeiro adeus ao grande 
amigo e colega que sempre lutou para elevar cada vez mais a 
oftalmologia brasileira, quer na cuidadosa formação e aperfeiçoa­
mento de especialistas, quer no c2nário internacional, no qual foi 
sempre um paladino, honrando e dignificando nossa Pátria. 

Exemplo de dedicação ao trabalho e aos seus ideais, sabemos 
quão árduos foram os últimos anos de sua vida. 

Não se entregando à moléstia que, cada vez mais se fazia 
sentir, sua fôrça de vontade inquebrantável e o desejo de morrer 
como sempre havia vivido, fizeram com que até os últimos mo­
mentos sua vida fôsse de trabalhos e de grandes realizações. SS'-1 
exemplo será sempre lembrado e seguido por seus colegas, eSl�2-
cialmente aquêles que, pertencendo ao seu srviço ou formados por 
êle, constituem os seus verdadeiros filhos espirituais. 

DR. RUBENS PELFORT MATTOS 



MOACYR ÃLVARO E O ENSINO DE OFTALMOLOGIA 
NO BRASIL 

Prof. Dr. HILTON ROCHA 

Em abril último, Moacyr Ãlvaro esteve em Belo Horizonte para, 
a meu convite, inaugurar o I Curso de Pós-Graduação de Oftalmo­
logia, na Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais. 

A organização de tais cursos envolve um sem número de difi­
culdades. Mas não podemos nos furtar ao dever imperativo, que 
emana das nossas funções e de nossas responsabilidades de profes­
�or ; estas não se limitam a ministrar aos futuros médicos nOGões 
de especialidade indispensáveis ao médico prático. 

Muito ao contrário . . .  Tenho para mim que ao professor de 
Oftalmologia muito mais incumbe a pós-graduação que a graduação. 

Para o estudante de medicina, penso que em futuro as lições 
de Oftalmologia deixarão o ambiente da própria cátedra, para se 
constituírem em satélites dos Departamentos de Medicina e Cirurgia. 

Para o futuro médico, será muito mais atrativo e eloqüente 
que ouça lições de Oftalmologia em funGão dos ensinamentos hau­
ridos naqueles Departamentos. 

Quando um professor de Clínica e Cirurgia abordar temas 
�erajs, como «hipertensão arterial» ,  «diabetes» ,  «nefropatias» ,  «he­
mcpatias» ,  «cirurgia de urgência» ,  «hipertensão craniana», «avita­
minoses» ,  «hipertiroidismo », etc. ,  etc. - devem-se-Ihes seguir, numa 
concatenaGão lógica, as lições de Oftalmologia conexas. 

Quando um professor de Propedêutica tiver que abordar a 
ssmiótica ocular , é natural que a cátedra de Oftalmologia lhe for­
n2ça o pessoal docente e o material de demonstração. 

E no futuro, por certo, a descentralização do ensino de Oftal­
mologia ( no curso médico ) será uma imposição. E ainda porque, 
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no regime atual, eloqüentemente vigente antes que a lei nô-Io 

obrigue, a sexta série médica tende a se transformar em «estágio »  
o u  «intérnato» circular, visando a o  estudo prático das disciplinas 
essenciais ao médico policlínico : medicina, cirurgia, obstetricia e 
pediatria. 

Sim, essas quatro pilastras são as bases de sustentação dos 
conhecimentos necessários ao «médico prático».  Mas não quer isso 
dizer que êle possa desconhecer pràticamente os problemas das 
fraturas ( ortopedia) , os aspectos de urgência da oto-rino-Iaringo­
logia, as situações prementes e inadiáveis da urologia, ou como se 
comportar frente a um glaucoma agudo ou uma irite. 

Não ; «medicina, cirurgia, obstetricia e pediatria» envolvem em 
seu todo êsses conhecimentos. São expressões que polarizam, resu­
mem, sistematizam os conhecimentos a se ministrar. Ainda aí a 
cátedra de Oftalmologia atenderá alhur2s às imposições do curso. 

Mas onde a Oftalmologia terá essencialmente a sua persona­
lidade, será quando o médico nos buscar para se tornar um oftal­
mologista, ou quando êstes apelarem para que lhes ministremos 
cursos de atualização. 

Aí deverá processar-se o inverso. O eixo é agora a Clínica 
Oftalmológica. As outras cátedras terão que retribuir a coope­
ração havida. Será o professor de Clínica que virá a nós com seus 
conhecimentos sôbre « hipertensão»,  «diabetes» ,  etc .. 

No curso de graduação, agigantam-se a medicina e cirurgia : 
a Oftalmologia lhes será satélite. Na especialização, avulta a Oftal­
mologia : a medicina e cirurgia lhe serão satélites. 

O que se tem visto no Brasil, com honrosas exceções, é o 
recém-formado ter que buscar «bolsas» para se especializar no 
estrangeiro. Por que ? Porque lá encontrarão cursos organizados, 
capazes de sedimentarem os conhecimentos básicos, antes que se 
lhe proporcionem ( e  com método ) a clínica e cirurgia oftálmicas. 

Aqui, a erj)ecialização ( e  quase todos nós poderemos dizer com 
experiência própria) tem sido através do auto-didatismo. Não têm 
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faltado mestres liberais e dedicados, que abrem os seus serviços, 
e principalmente abrem aos jovens, sem refolhos, todo o seu ma­
nancial de cultura, de erudição e de experiência. 

Não têm faltado mestres, abnegados e capazes, que orientam 
com as próprias mãos as mãos de seus discípulos. 

Mas, o que nos tem faltado é a organização perfeita de cursos 
de especialização. E, enquanto não tivermos mais amplamente ado­
tado o regime do «full-time» ,  haveremos de claudicar neste setor. 

Escola de Medicina não é ap:.mas fábrica de médicos práticos. 
Deve ser, em partes iguais, centro de investigação. A pós-gradua­
ção e a pesquisa não poderão t2r incremento e estabilidade en­
quanto os nossos professores c assistentes forem todos «par-time» :  
à medida que o nosso prestígio como clínicos aumentar, decresce o 
tempo dedicado aos misteres sagrados da cátedra. 

o anseio dos responsáveis em favor dos cursos pós-graduados 
regulares vemos por tôda parte, entre os catedráticos como entre 
os professôres sem cátedra. Aí estão Penido Burnier, Cyro de 
Rezende, IP ASE, Sociedade Brasileira de Oftalmologia, Corrêa 
Meyer e nós mesmos agora, na luta ingente por suprir, com boa 
vontade, o que nos falta em possibilidades. 

E ao citar êsses nomes, havemos de fazer justiça a quem foi 
sempre um inovador, um líder, um bandeirante, um progressista, 
um dínamo em favor da oculística nacional. Vp:'suardeiro dos 
cursos de especialização. 

Hoje êle está morto. Mas sua obra em prol da umao dos 
oculistas do Brasil, de intercâmbio com os centros oftalmológicos 
do mundo, de estímulo às iniciativas que visassem ao apuro da 
oftalmologia e à formação dos oftalmólogos, - a sua obra incan­
sável ( ainda quando fundamente ferido pelo morbus inclemente ) 
é dessas que não podem ser esquecidas, porque os seus frutos pere­
nemente a tornarão rediviva. 

Moacyr Ãlvaro, ao morrer, levou consigo uma legenda - «Be­
nemérito da Oftalmologia Brasileira» .  




